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ASSWNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO N. 43'ANNO V II
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALlADO E SILVA Numero avulso 40 rs.

.; Não serão restituidos os autogra- reito publicou editaes designan- Na republicá Argentina con-
.

phos, embora não publicados. do para o 20 escrutinio o dia 24 tinuavarn as discussões sobre
As publicações inedictoriaes, de- do corrente, porém o candidato negocies eleitoraes sobre a base

clarações, editaes, annuncios, etc., liberal declarou pela imprensa da colligação dos partidos que
serão rec�b.ido� até as 4 hora� da não COnCOI'!'el', em vista de ter pelos seus represen tantes decla­

t7arde. Noticias Importantes-ate as tido diploma reconhecido pela rararn que a opposição á candi-
horas.

I
maioria da junta. datura do dr. Juarez Celman era

O dcrnal do CommerciO) No 2° districto, foi diplomado para e11e8 a causa comrnum.

VENDE-SE o candidato liberal Joaquim Pe- Os candidatos Gorastiaga.Iri-
Na Praça do mercado, taboleiro dro Salgado, assignando o diplo- goyen e Rocha, reunidos nova-

'. de Jorge Favier. ma o juiz de direito presidente mente com a presença do gene­
da meza e cinco mezarios, pro- ral Mitre.decidiram proseguir na

testando dois mezarios conser- união dos seus partidos. Noruea ..

PARTIDAS E CHEGADAS DA!::l MALAS vadores. rarn delegados: do direotorio Ro-
Parte da capital:

Para Barra-Yelha-c-nos Jias7e22,t'chegaa 15 No 3°, foi adiada a apuração, chista () dr. MelnalIe, e Manoel,

e 30.
ParaLages-a7,17e27;chegaa6,16e26. por falta de, authentieas; porém, Gora-tiagu; do directorio Iri-
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 o 29; chega a

9, l4,22 e 30. não tendo nenhum dos candida- goyenista os drs. Gallo e Luiz
Para' Laguna-a 5. 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

Q.11,.16,2l e 26, tos alcançado o quociente entra Saenz Pena; do direct.mo garos-Para Theresopolis e Santa Izabel-todas as ler-
ças-feiras, rão em 20 escrutínio os drs. Se- tiaguista José Manoel Estrada

o correio para �:r���!�����dUZ tambem ma-
verino Ribeiro e Emygdio Itaqui. e dr. Bonifácio Lastra. Cidadão inteIligente, sensato

las para s. ��iguel, Camboriú, Tjjucase Itapoco- Pelo 40, recebeu diploma o Os delegados reuniram-se e e prestimoso, entre nós servio
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An- r

glllina,S.Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos candidato conservador dr. Tava- deliberaram: condensar e com- Luiz Horn, por vezes, cargos de
e "ampQs Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo

. Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei- l'eb,. O qual alcançou maioria binar as forças populares contra escolha popular.rão. o da Laguna-para S, José, Palhoça, Garopa-
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba- ·l.;l>s.o.luta de votos sobre seu com- o candidato offícial; apresenta-r ão, Araranguá, Jaguaruna e Imaruhy. .�

petidor conselheiro Maciel. OR rem homens que mereçam a con- Compartilhando, n'este dolo-
CORRESPONDENCIA liberaes que faziam parte da fiança nacional e adiar para. de- roso momento, das magoas que

. PORTO-ALEGRE junta deixaram de cornparccer á pois da eleição de Fevereiro a assoberbam o coração da extre-

16 de Frvereiro de 1886. apuração. questão de candidaturas á pre- mosa familia de Luiz Horn, tes-
DIVERSAS NOTICIAS Pelo 5° foi diplomado {) can- sidencia da república; organi- temunhamos-Ihe d'aqui o nosso

Nos seis círculos eleitoraes de didatc conservador Miranda Ri- zar um grande partido 'central, sincero pezar ,

que se compõe esta província, beiro, que também alcançou que leve a bandeira dos princi- Só hontem-c-h-e-gou ao nosso
reuniram-se as juntas aPllrado-1maioria absoluta de votos sobre' pios ao terreno pacifico da cons- conhecimento o facto de ter fal­
ras, sendo o resultado o seguín- seu competidor dr. Diana. tituição, qualquer que seja () re- Iecido, ha dias, em sua residen­
te: . . Pelo 60 foi eleit.o o candidato sultad.i &\8 eleições; elegerem cia á Praia de Fóra,onde se acha-

No lo foi expedido diploma liberal Joaquim Pedro Soares, uma comtnissão directora na ca- dva em tratamento, o guar a po-
ao conselheiro Antonio Eleuthe- não tendo sido consideradas as pita! e nas províncias, .afirn de licial João Delfino Pereira, vi ..
rio de Camargo, assignado por authenticas da eleição do l° dis- presidirem os trabalhos eleito- ctirua dos ferimentos recebidos
13 mezarios. O juiz e quatro me- tricto de Santa Maria da Bocca raes; dirigir circulares ás dire- do crioulo Luiz Faustino Mar­
zarios opianram pelo 2° escruti- do Monte, nem as da ViIla Ri- ctorias locaes, cornmunioando o

nio, descontando. 170 e tantos ca , e por vicio na organisação da accôrdo dos partidos, e pedir a

vetos ao mesmo candidato, visto meza -as da Parochia de 'I'aqua- todos os homens serios do pfliz
estar o nome trocaoo por Eleu- J'y, Houve, com() em Santa o t-'eu apoiu em t.aes cundições.
therio Antonio de Camargo, Pro- Christina do Pinhal, troca de (Correspondente)
testou, em nome da maioria da nomes, porém o canrlidato rnu-

(Continúa).

junta, contra 02° escl'Utinio,dis- niu-se de provas identicas ás ������IIIIIII!IIIIIIIIIIII!IIIII""""!IIIIIII!IIIII�IIIIIII!IIIII�

cOlTendo sobre () assumpto bJ'Í- que vieram para o do l° rlistl'i- NOTICIARIO

lhantemente,o sr. dr. Pliniu AI- cto e exhibin-as á junta apum- --------.-----

d f d " LUIZ EDUARDO OTTO HORNvim, que servio na Rituação li· ora, azen o vel' que si as an-

beral corno secretario do gover- thentica'1 davam f.:ellS votos a

no n'esta provincia. Assignou Joaquim Pedl'O Salgado, as 'cel'­

tambem este diploma um dos tidões do livro de notas do Ta­

mezal'ios, conservar!or, o qual beIliào e da. acta da eleição des­
não quiz concorrer para que se faziam semelhante equivoco,
fosse apurada uma das copiils da dando ao veJ'dadeiro J()aquim
autheuticaR de Taquara, a qual Pedro Soares.
fôra enviada pela meza de lá, Fechando esta parte sobre as

de que fazia parte este juiz de eleiçõos na provincia, com pra­
paz, e declarou falsa a que apre- zer o digo, .não temos a registrar
sentavam como authentica,e ver- peturbaçã,n na ordem publica
dadeira a publica fórma tirada durante o pleito,
pelo dr. Camargo, O juiz �e di-

CORREIO TERRESTRE

Luiz Horn & C., e todos os seus

interesses.que não eram poucos,
pois o finado dispunha de regu- .

lares capitaes.
Entretanto, a fatalidade dos­

tróe-lhe os planos e embarga­
lhe os passos-c-atirando-o ao lei­

to, ha tres mezes, victimado por
uma congestão pulmonar, dian­
te de cujos estragos Leve a. sei­
enoia de confessar-se fraca para
cornbntel-os, e ...

Succumbio ante-hontem Luiz

\
\
\

Hum, um dos mais estrernosos

chefes cl.e família, nos braços da.

esposa e filhos (talvez a unica

compeusaçâo no meio de tão a­

margos instantes),

ques da Roza, qUG se acha reco­

lhido á cadêa desta capital, na

noute de 31 de nJvembro do 1
I

J
anno p. p" e cujo. crime. de.
pl'Omptil noticü1fn(;s. Tres mezes

e alguns dias passou () pubre
guarda sob o peso de soffl'imen­
tos continuos,

Como () facto da mOl'te de

Delfino PeI'eim terá de influir
Chega-nos d� .cô�'te, pelo te- pod6l'osamente no processo e

legral�ho, a trH';�lsslfna nova do julgamento, entendemos de in­
falleclll'ento alh, ante·hootem teir\t necessidade., embora qlle
ás 6 da ta.rde, d'este nosso dis-

um tanto 'tardiamente, ol'ientar
tinct.o contelTaneo e amigo. o publico acerca do occol'l'ido; e
Ha deí: mezeR que d'aqni pal'- eis o que nos demoveu a tl'açal'

til'a Luiz Horn, perfeitamente e:;;ta local.
bem dispo�to e em companhia
de sua exma. familIa, em via­

gem de recreio, com a idéa nxa
de regressar dentro em Il)(lUCO
para esta capital, onde tinha a

pharmacia que gim Hob a fil'ma
II

Os lIlembros da extl'ema es­

querda, na camara dm; deputa­
oos franceza, não julgam oppor­
tUBO o Illomento actual para a

apresentação do projecto de lei

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



:J", t b monumen tos antigos fabr-ioas de Assim que :l soltei de meus braços,pal'a a expulsão dos prineipes ,',
os juizes II\- um novo ra a-." '. -

" '

_ I ,II, d' , .
- ,

"

,(1 G tecido: ele algodão e ,l me rsse:de Orléans, e julga-se mesmo: lho que lhes nao compete; po- i pannllS, .""

\

'

-Se queres conhecer a meu pai,
o

:J' rJ 1 a I de seda de bordados etc. .'que os radicaes tenham abando- uem occa:-;lOnal' enganos ue C 1 -!
"L " •

•

"

• acompanhai-me.nado essa idéa. mar-se püra a questão uma

PC-I Gen�ls�kan tez. nest.a cidade Não desprezei o convite; segui 3

Çc1 mui diversa .laquella ,t que sua �I'll1clp;d .re�nde!lCla, .� Til- belb e innocente Dicand�, como oFaIleceu em Pelotas.na avan-
se pretendia referir, e revelam! merlão deu ahi, por I;ÜC;tSI;lO do sapo segue a cobra --,attrahldo. .çada idade de 108 ann..s , D .. I' -]

•

,- de l0 de I ("lSumento de seus netos, uuiu Ql1andl) chegamos a ..choupana, DI-. , inrraccao (a provisa» 'I'"'. . d l "

'

M '

'_
Oandelmia Soares Cabrora , nes-j

, '1,' -, O "aut()l'isa os festa esplendidu onde se renni- cau a cnarnou o paI. .,' omentos a
• r1 " '. S J Mal ço cC' 183 , q 11v

. I .

.' ", 1 pós appareceu um anciao alquebrado,
. panhola , moranora a lua . 0-,

.'
e cr ivâes 'I rezeitar pa- nUII quinhentos embaixad.is c os

I O' d L" filh
" •

.:J F
.

S'·, proprros s 'V" '-',' I . . pe �'s aonos. epOlS' e l)elJ3r a a,se, e VlUV,l, ue, J'anCISCO oares

pois que contiverem semelhantes I povos a elle �uJeIt()�. ,
me' saudou e disse:Cabrera, que fa.lleceu ha pouco lacunas, cu sejam petições de ii'he�our·H pg'oviuei:li -Bem vindo seja o viajante quetempo com mais de cem ann os

'I O'!'aVOS ou al'tig,)s de processo, :3" SECÇÃO procura o velho desterrado; assentai-de idade. <,g�- , c' 'h\'-' e ullegaçõcs de Rendimento de 1 a 23 de Fevereiro: vos aquI perto de mim e conversemosrasoes, J"""" ... <
3

5 19!J$' -38 I1, ,

t
'

que ""J"'])1
1 Geral.. .. .. .. .. .... : L�) se Vil:' agral a.Durante o ann» de 1885 de- qua quer na ures a ;:H�... ,

E' 'I "62$"918 OI, c.f ito !-

declare OH
1 ,pecla .. .. .. .. .... 't , L

I
- I, mUI o

rarn-se na cidade C]O Rio de Ja- uma vez que nao iec a.lem -;-:----:v�1 --Como vos chamais?ncir» 10,182 fullecimentos.com- numeres das folhu, referidas cm
""""��� ...." ;).65� -Nicolayef Brunscoff.preliendidos os nascidos lt]ilrtl)S suas citações.

.

" -NlcolayefBrunscoff? ! E' esse o

ri 793 9 389 não Accresce que ndd frequente

I VARIEDA,DE vosso nome, mancebo ?!em numero e ,ou I (,

_,,'�. c', t;O'!'ílllhia dei- _. • -Nunci1 menti senhor Icompr ehendidos estes. I menospi esol Lia .u t'Oll" 1" 1" ,o prU1DeH:? rr�mo� d.�NICO-
-.Não fui meu 'intento vos offen-.-----.

za de ser c arn e n: .e 19l ve a V-I :Jl]le.!l. tl..}:,rUllSCOu
. .NT\.VEL "

) der; I' ql1e me fez admirar fOI o vosso
LAME i ,

tra para o quo m nt» concorrem (A MANOEL SO-\RES PINTO ruxron
" br .. , o

",

h'Ante-hontein, ás 4 ria t.irde ,

'
,

I' (C ti ação)
�,U IL"Ui,'L ....... pOIS eu Ja con eCIa má qualidade iu tinta, que,' ,

\ onmu, um Brunscoff, chamado banopereceu afogach 7t infeliz uieru-
pOJ' falsificuda , Oh não fixa, dif- ASSim que a VI perguutei-Ihe, não -lvan Brnnscoff I exclamei eu.na Mur ia, de 2 annos e mezes
ficulta fi. IeitUl'a quanrto não tor-I sem embaraç,):

. (Continúa)d
.

1 d 5'1 ,,1 Izabe'l Mel .

�

,--QDe fazes aClul ?e l( a 8, ll1<'1. de _' (-

na a escnpta. em breve tempo N i f'. >. "tria do Espiritl)-Santo e de José ., -, ,l( a, (li ,l 18,'OOs a.
qUflsi oblitemd,l: abusll _Ja con- -Ha que tcmp') {�stás aqui SEcç.AO LIVREFrancisco daR Chagas, morado -

demnadl} pelas u]'denaçoes e ul- -Ha mais de uma hora. •res em nm(l, das casinhüs qlle timamente pur uu aviso circular -E o que fizest� durante todo es- ':Elei�ão Senat,orialfazem frente ao riacho, na.s im-
do ministel'io (h f::l.zenda. se tempo?

I Nova campanha eleitoml vai se 3-mediações da chamada - Fun te
De\'o finalmen te chamai' a at- -�dmirei-me de nã" me verde", brir em breve na provincia _para pr�.da. Bulha.

t ,-.:J 'V S " Jec>cul'd,) (lUe -Como te chamas? enchei' a vag,' do' benemerJto Baraoençaoue .. pal(.l)(l r:.> \
-1 D' ,I

•

'1POl'menoref': do facto:
7 ,'. ',' V 1 .', n

- IcanClêl. da Laguna, e () povo quasl sempre I .por, all<IS vezes, "e (,j, (e vller. -Onde moras? IlIdid'l com promessas fallazes e enga-
Existe no telTeno pertencen- f Ih d II d. I) as e autos se n o Be o .evI- -Alli atraz da colliflil. nadola;;,de ambiciosos politicos, cor-te á casaum bur}lcll'eomfól'lna de

do, e outras com \s estampIlhas -Tens pais? rc' se npre e :iempre sem cessar atrazpequeno poço e cheio de agua,de do �ell() sem est:l em inutilis�t- --Só tenho pai; minha mãi rnl)J'i'eU (h i lCI\gnita, sem nunca chegar ápouca al tura e circumfel'encia. A 1 ao me dar á luz. ter ra da promis�ão.Ctã s.
infeliz menina, suppõe·se, bI\in- Deus Guarde li V. S. -O pl'e-

-E não tens pen,� de não tel-a Nl Vu8 i:;raelit.a::., caminham atra-c"'ndoem de redo!', 1)01' um descui- ,

d conhecido? vez dll deserto adorando falsos den-
<O

f3irlente da Re1il9â ) - Antonw e
I b 1elo, eSCOl'reg<1l'a e cahir(l de ca- -Muita,sen lOr; mlS meu pai sem- ses, idolos de ouro do mais im eci

11 d
Souza Martins.

pre me diz que quando eu ql1izer fanaL:;.,mi) [lOlitico que materialisa ebeçll para baixo, mel'gl1 lan o
. _

em 41:500$000 a vet'3, é bastante ir á fLlnte e olhar embrutece a massa pupular qUE: ca­logo todo o corpo, ficando ape- Imp()rtou
para a agua, que a Illinha imagem é minha guia.da por outros falsos pro-nas apptlJ'ecendlJ os pésinhos; e despesa com a vinda e estuc10s
Igual á d'ella. phelas em plano inclinado, até r;�sva-n'esta funesta posição, SUCCllm- dt) di'. Petú Calnnd, engenhei- -SI assim é, elb era muito boni- larem no pr'ecipicio insondavel da rui-bio a pobresinha. ro hollandez, á bctl'I',\ du Rio ta. na social.

Grande. -Porque? Novos israelitas do deserto, revol-Pur ordem doIllm. SI'. eonse-
--- -Porque? ! Porql1e Lu o és. lã,ó-se contra os seus prophetas e vão1heil'o presidente da Relação elo A camal'a dus deputados fl':m- -M:m pai sempre me diz i�::;l). se atirar nos braços do bezerro dedistl'ict.o, f,Ji expedida aos juizeR ceza coneordou na venda das -Pódes dizer-me quem 8 teu pai? ouro e das serpentes, curva'ndo-se na

de dil'eitn das comarcas do Riu1jnia,R da corôa, enm o fim de -Que necessidade tem o senhor maisabjecta idolatriaatêqueaadversi-Grande e desta provincia a Re- orear fundos pal a SI)COl'l'el' aR de saber a historia de um infeliz, que dade,a peste e a fome os faz conbecer
(,nel'(1l'ios de nvancmda idade. expia culpas que nunca cornmetteu ! novamente o seu Deus e seus prophe-• ,

-Oieanda, se te pedi informação tas. Assim foi, assim é que ha de serGIReUI f\R -·.Fez bem.
d' t" I'

,

,

h t
•

J.

_
___, e teü Pjl, OI porque o teu ange ICO

I porque T1l,:;,guern e prop e Ç1JSocl'etana da Relaçao d: p()]'- A saude do papa Leão XII rost� me despertou no coração um en: .sua terr?,. '. .to-Alegl'e, 12 de Feverell'o ele
era pouco satisfactol'ia. sent�rnento que nunca em minha Vida I C�,m() os aLhenlenses da. antlgUlda-1886 D' rJ R' senti.

I
de, e mdole nossa. apedrejar os nos-

.

., lzelllue uma

queoseume-I M'
'

.

-? _ 'fi '. l>�' AI 'b' dEm cumprImento a recol11-' d' , " I' ,- d' ,
-[ as que sentimento e esse po- Sll" lemlSLOC e" f, ,CI la, es e con-

�

"
I ICO P,:I.l tleu aI n,:1.O o Clxa va de rei saber? demnar os nosws Epaminondas a var�mendaça() no Exm. p,'esldente , 't d', N' '.,

'

"

".
nOI e e Irt.

- unca amaste, Olcanda. ? rer nossas CIdades, ate que o perigodo Rnpl'�rnO t�l�unal de J,l1stIÇ�, No d�a 2?, depois de recebei' -Amo a meu pai e a Deus sobre nos baLa á porta e a patria humilha-em oificlO de 28 de No\emblll
em audwnCla o BT, de Seccezel', todas as COusas, da reclame os seus serviços e os façado anno passado.' dirijo-me a �. que lhe transmittio ()� agl'adeci- -N� verdade és urn al!jo !

_
.

trocar a humilhante Yassou�a pela es-S. para que se .slI'va de. pI'OV1- i mentOR por causa .la sua media- -�ao, senho!', os ,3flJO,S fia0 VI- pa�a vencedora de Mantenea e Len-
denciar no sentldll de obVIar d'o- -

, ,;- d " C, . r
vem t;obre a terra, que apoz o pec- tres."

, t te dado em
çar> na quest<lo ai' ,U o mas, o cado de nossos primeirns pais Lor., Não somos oppostos a escolha dera �van e o qu(e se ;-�1l :>. ,
papa tivera uma syncope pl'O- nou-se indigna d'elles.

'

filhos de ouLras provincias, desde quemUltos procesl',)S, n�l) Se faze�. long::tda. -Que imp,)fta o que diz a biblia? elles sejam dignos de representarem ado nelle:-; as declaraçoes_ nUlllel'l- -:--. Tu és um anj,) que Ucus enviol1 ao nossa provincia e dedicados ao seucas dos folhas, a que 88 l'efel'em, I [(holkhan e urla cldade da mel) eDcontru. Dá-me uma das tuas progres8o e sejam da livre e espoota-q�lel' nas sentenças, quel' nas ra-,I rrartaria, cH.pital lu kamato de I mãos, q�l_e .eu que�o beij'll-a., .

Ilei\ vnnLade do r,lritol'a_do e do povo�soe" dlJR advogados, e em out.l'as, Khanato,
,

BeiJai-me n�\ front�.' pOlque e mas entendemos qU,e !l.ao se deve V?peças imo()l't.antes dos autos, I Fica li 67 112 legll,tS de Sa- asslln que meu p.::I.1 me bEija. t\r os filhos da p:ovlDcla ao os�r�cls"I

".'
d' 1 S' Ah I me!] amIgo! Que feliz que mo como se lhes faltasse aptlda0 eappareeendo até al&!:umas lolhas I mareand e pouco ,istante (Ie 11'- .

I' b ti'
-

( " ., u, , "
me pareceu esse momento

" [amor a_o erço ra a.
,.

_

..
na,) numel{\das ou troe,;iclos oSID<Hla,

. 'Tremulo e offegante depOSitei n'a-/ Em Igualdade de habtlltaçees e ca-numernR.
. I Tel1l 400 mesqllltas, grande quella virginal fronte milhares de: racter, () filho la pr'ovincia deve serTaes oIrnssões sobrecarregam! castello, altas mmalhas, alguns beijos! .

preferido porque é mais natural que

. '

2 Jornal do Commercio
,a. W* 5"\19 ....,.:wrI'»",.;�DW"i{<m'Pmm?+r=

gllinte:
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Jornal do 'Oommercío 3

se prefira a um de casa do que um I nos, e � arrolament.o para os que tiverelllll'ado dp tor'a a responsabilidade da mes-

que vem de fora. a tt ingi do ou excedido essa idade. ma firma, que entra rlesds já em Iiqu i-
Si não soubermos apreciar e esti- Em oblJdieocia á L(1Í t r.mscreve-se dação 'I cargo do socio Faria.

(l § 7° do art. l° da Lei n, 3270 de 28 Dsster ro, 30 de Janeiro de 1886-
mular os nossos patricios, os que são de Setembro de 1885, que é do thsor se- Raym'unclo Antonio de Fa1"ia,-Joào
dignos de apreço, elles terão necessi- guin te: Pereira Malheiros,
dade de empregar sua actividade e in- «Serão consider-ados libertos OE escra-

-_._._-

O abaixo assignado, sncio liquidanto
telligencia em provei to de outras prl) vos q ue DO prazo m +rcado não ti verem d"

.

-

a firma social -Far'ia &: Malhei1'os,
. sido danos á ms trlcula, e esta clausula

vlllAcllas. d
'

•

id I
será expressa e integralmente declara-

«em liquidação»-roga aos devedores
ém a mgran ão que se reve a 1 d

da referida firma o obsequio de virem
r a nos e itaes e nos a nnuncios pela irn-

aos olhos do mundo e que é uma má saldar' seus debitos, visto como precisaprensa,»
recommenclação para qualquer povo, Outrosim, fica a disposição dos inte-

com urgencia levar á fjnal liquidação
t t' t' ti indi ressarlos, para consulta, na sal a do ex-

as tr a nsaoçôes da mesma firma,
esse sys ema an Ipa no lCO IQ ica Desterro, 30 de Janeíro de 1886.-

, .

d S t C thari pediente da repartição, um exemplarque a prOVInCla e an a a arma Raymundo Antonio de Faria

filh h b '7' d
da Lei e respec t i vo regulamento, .não tem u os a �lJtta os
Alfandega do Dester ro, 29 de Dezem- �_�'i!M�·!.�"�Wi������������

para repreeervtal-a., o que é bro de 1885 - O Inspector, Pedro ANNUNCIOS
uma opinião falsa e por nossa digni- Caetano Martins da Costa.
dade não a devemos alimentar.

tMaria Adelaide Moreira e se-
Demos o devido valor e estimulo Alfandega do Desterro

aos filhos da provincia que são di- TAXA DE ESCRAVaS us filhos convidão as pes-

gnos desse apreço e votemos ao esquc· Pela Inspectoria da Alfandega, se soas de Rua amizade para assis-

cimento aquelles que não forem di- faz publico que, a 28 do corrente, tirem a missa de 70 dia que, por
gnos .da confiança do povo cathari- termina o prazo para cobrança da alma de seu fallecido marido e

nense. taxa de escravos do corrente exerci- pae JOAQUIM DA SILVA MOREI-
Silveira de Souza, Silva Mafra, cio de i885-1886; e são convida-

RA, mandam celebrar ás 8 horas
Diogo Duarte Silv«, Commendador cios os respectivos senhores a virem,' Virgilio José Vilella pal'­
Antonio Nunes Pires e tantos outros até aquelle dia, satisfazerem os seus

CIo dia 25 do corrente, na Igreja ticipa aos seus freguezes e amigos
são dignos de entrarem na lista sena- debites, incorrendo na multa de 6 da Venerável Ordem 3a.

que abrio uma nova casa de nego­
torial. Todos estes nomes reúnem in- % todos aquelles que o fizerem fóra ������� CIO com um escolhido e variado sor­

tellige acia e posição social elevada, Id'aql1elle prazo. t Virgilif) José Vílella convi- timento de armarinho, modas, cha-
conheoimentos financeiros, tirocinio e Allaudega da cidade do Desterro, da aos seus amigos e aos do peos, chrystaes, cutelaria, objectos
sobre tudo amor á provincia. em 19 de Fevereiro de i886.-0 Exm. Senador Barão da Lagu- americanos e outros arti�os.

Os dons ultimos são pela profissão inspector, _Pedro C. JIdo.rbi.rve na, para assistirem fi. missa que
A presente casa negocIa nesse sen-

cornmercial que exercem ha largos an- d.a. Gosta.
" I 1" .

,
"

i' S I tido, tendo por praxe vender ba-
nos na cõrte.peritos em assurnptos fi- '_"'_ por a ma f o mesmo �1U<l( o e-

rato-A DINHEIRO.
nanceiros,e essa circumstancia os tor- DECLARAÇÕES nador, manda rezar, as 8 horas I RUA DO PRINCIPE, N. 2, C
na dignos de entrarem no lista sena-

------ do dia 26, na igreja Matriz. IJ.l1TIGA Ci.SA DE rAPo!! &. MALHEIM�
torial ilpezar de não serem grandes

Irmandade do !§�. Sacra-
mento

oradores.
E' Manda o irmão Provedor.o Sr. Cã-.....

m um palz como o nosso que pa-
rece caminhar par::! um abvsmo. eco-

millo Jose de Abreu.convidar a todos

nomiea e financeiramente fullando.en-
os irmãos que fazem parte da meza

tendemos que precisamos mais de ho- Administrativa desta Irmandade, pa-
ra se reunirem ás i i horas da ma­

mellS financeiros do que dn oradores
cuja maior parte, no nosso Brazil.são nhã de domingo 28 do corrente, nes-

leigos n'aquella sciencia, dando em
te consistorio.. para de confurmidade

resultado votarem leis absurdas e
COIl) o comprimisse tratar-se sobre a

prejndiciaes aos interesses do impe-
festividade da Semana Santa do pre-
sente anno , e bem assim assistiremrio, que, de anuo a anuo peioram

Suas finanças.
todos os mezes ás 3" domingas do SS.

Entendemos que o logar de Sena. Sacramento, segundo o convite feito

d OI' deve ser dado de preferencia aos pelo Reverendo viga rio da vara desta

filhos da provincia, especialmente á- comarca Padre Manoel J. Alyes Sua­
res.

quelles que, além das habilitações e
Cousistorio da Irmandade do SS.posição social elevada, tiverem boas

Sacramento, 23 de Fevereiro derelações na côrte para melhor pode-
ram advogar os interesses da nossa

i886. - O secretario, Olympio
provincia anle o governo geral.

dos An,70S Goelho Pinto.

A posição social e as boas relações
conseguem mais do que os grandes
discursos pronuIlc_iados muitas vezes

para produzirem effeito ao longe.
A vitaliciedade torna o eleito inde­

pendente d'aqudles que o eiegerum e

depois de se sentarem na eadeira co­

hiçada, não precisão mais do eleito­

rado: Mesmo o filho da prJvl,ncia
precisa asslgnar um compromiSSO,
uma obrigação imperativa ante aquel­
la qu� o elege0.

O ADVOGADO

MANOEl JOSÉ DE OLIVEIRA
continúa com seu escriptorio
aberto á rua Trajano n. 12, loja.
Trata de todos os misteres relati­
vos á sua profissão, podendo ser

procurado délS 9 da manhã ás 4
da tarde,lIo mesmo esoriptorio.

Tendo provisão para as co­

marcas da Capital, S. José S.
Miguel e Ilajahy, acha-se h'abi­
Iltado a cuidar de causas civeis

. ,,' ,

commerClaes, cflmmaes e orpba.
nologic:.j,s em qualquer' dos ter­
mos re�pectivos, mediante ajus­
te prevlll.
Desterro, fi de Fevereiro de

1886.

Opinião

EDITAES

ALFANDEGA DO DEsrrERRO
Nova matricula de es-

cravos

O InSpi-ctol' da Alfandega, em oberli·
eocia ao § 2° do art, l° da lei o. 9517
de 14 d(l Novembro do corrente anl)O,
faz publico, para conhecimento dos in­
t�('essad(js,que degde o nia 30 de Março
de 1886 a 30 de Mal'ç,) as 4, hor'a& da
tarde, de 1887, ach<l-se aberta a matr)­

cuia para- os escrav-os meuores de 60 an-

o� �b�"OC'�i�����!,�, polo I
presunta q l1(" dissolverão :lrniga velmen-lte a SOCiedade c/lmtnercin I que gira va

I

n.:est:1. Fraç', �()h a r'lZ,ln :iJ,cial

c]p.-Fa-j'na &: rv.[alhezl'os, r(;)tlriilldn-�e o sl)cio
João Pereira Malheiros Iivrtl e nesoue-

MANTEIGA SUPERIOR
FRANCEZA

Encontra-se no deposito de José

Agostinho Domaria, em latas de i
kilo por 2$500 e de meio kilo por
i$300,
PRAÇA BARÃO DA LAGUNAN. re

VINHOS SUPERIORES
da Algeria, do Rheno e outras ql1a­
lidades.Biuer francez, etc.; conservas
alimentares. No deposito de
.José Agostinho Demaria

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N 16

BARATISSIMO
Ripas gissara 3$200, centro.
JOÃO BONFANTE DEMARIA

4 RUA JoÃo PINTO 4

AO PUBLICO

PAGAMENTO INTEGHAL E SEM DESCONTO ALGUM
Esta importante e vantajosa loteria, de todas as que existem no impe­

rio, sem duvida a melhor e a mais conveniente para o publico, por atten­
der aos seus ihteresses, tem o seductor plano que se segue:

PL.A.N'O
Premio de 100:000$000
1 » » 24:000$000
1 » ii 12:000$000
i » » . 8:000$000
1 » i> 5: 000$000
2 » 1> 2:0000$000 4:000$000
6 » » i:000$000 6:000$000
12 J � 500$000 6:000$000
24 » h 200$000 4:800$000
47 » � iOO$OOO 4:700$000

iOO » b 50$000 5:000$000
200 » I>

: 20$000 5:000$000
.A.pprox..i.mações

2 approximaçõe::i pala a sorte glande a 3:900$000 6:000$000

189:500$000
ExtIiI��O(Jã(J

�

A extraçãb d'esta proveit,osa loteria, que se compõe de 150:000 bi-
betes, se fará mensalmente, devendo a primeira ter lugar d'esta data a no­

ven ta dias se antes não fór p()ssivel.
O pagamento dus premios se fará duas horas depois da extracção.
Os bilbetes d'esta loteria achar-5e-hão brevemente expostos à venda

em casa do abaixo assignado.
10 RUA DO PRINCIPE

Loja da .A..:n.cora
Dorterr!), 4- de Fevereiro de 1886.

P. p. do Concessional'io

Ba.Z8�O �8�1.�«A
.Representante da Empl'eza.

10

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio
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BI�NAGA� HÀLLAW�LL &. C. C(}N�TlPACÕ[�J TO����, BRONCHIT��J E ROUQUIDÃO,
N. 6 1$800, �. 7' 8, 2$000 a duz ia e ASTHMA e TISICA PULMONAR.
em grJZ I mais em C(lnta,: vende-se na

OURADAS H.ADICALMENTE PELO
casa de inoveis de João Mül ler.

PEITOR...AL DE .A.:r-JGICC>
11 RUA DO PRINCIPE 11 i{::ura as consUpações elll �4 horas ao ar Ihrre

Não tem dieta uern resgua rdo , E' o unico PEITORAL receitado .diaru.mentc

Alll.g}};-Se deles il lust res medicos (resta cidade.

O excellente predio e chacara à rua Elixir tonico estomacal de Coleinado presidente Coutinho n. 4. tendo
muitas arvores frucuferas, boa agua,
com tanques. Trata-se no mesmo pre­
dio, ou á loja de fer 'agens á rua de
João Pinto n. 2.

[Jara cura radical ele todas as mo lest ias do estornago e intestinos. Debilidade
geral, fastio, dispepsia, rlatulencia, vomites. peso e affrontamehto �.o sstomago,
colicas, di arrhéas agudas ou chronicas, hemorrhoides, enxaquecas e fálta· ,IA

regras.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em i5 dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a r2g1,la-

V E NO':: - SE, .. idade das fu ncções que parecião completamente arruinadas.

O negocio de secc .s e molhados L I C O R O E C,A I� O B ii N H A
à rua do Príncipe n. 132, e alu- Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.

Salsa, caroba e manacá-cura todas as mo­
lestias de pelle,rheumatismos agudos ou chronicos e lo­
das as affecções de origem siphilitica.
Pílulas de velamina-combate as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras.
Eli;xir de ímbírtbína-c-resrabelece os dyspeti­

cos, facilita as digestões r. pl'omoye as projecções diffi­
ceis.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina­
do-para os chloco-anemicos, debella a liypoemia in­
tert-opical, reconstitue os hydropicos e beribericos.
Xarope de flores de aroeira e mutamba

=-muuo recommendado na bronchite, na bemoptyzes e nas tosses agudas
ou chronicas. '

Ptlulas ante-períodícas, preparadas com a pereirina,
quína e jaborandy-cura radicalmente as febres intermiuentcs, re­
rmuentes e perniciosas.

.

, '

Vinho de jurubeba siwples e tambem ferrugino$o,pre­
parados em vinho de i}ajú-efficaz flas inflammações de figado e
baço, agudas ou chronicae, ..

,
,., ,

�omada ante.- herpectica-combate a cos:;eIra dos darlros d
emplOgens em 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas,

erysipelas e tumGres.

�abonetes de mutamba e andy:roba ph'3nicada e alca·
trao sulphuroso-excellentes nas enfumidades búpeticas, manchas
e ulce ras da peIte. ;

,Nossas l�mp�das E!ectrica estão protegidas porlei. e as Imltaçoes serao per, guidas. Acomvanha cada VIdro uma [nia, vara o modo lle nxar, e conselhos hygienicos.,
Agentes, vendedores por clmmissào e consigna- Estes preparados e mais tod% os outros de formul,} e manillulal'ão dotanas para nossas lampadas se aceitam em qual- Ph E

(

'.
,

t' '>f
•quer pal'te. Não se necessita capital nem conheci-. al'm. . de Holland:.l. são vendidos pelo;; preços da fabnca ou depOSItomenta.

IDirijam-se a centra na côrle, no depo:,ito geral para n provincia de Santa Catbarina, em
casa do pbarmaceutico .

ROM EMPRECO DE CAPITAL
Vende-se uma excellen te morada de

casa sita á rua do Principe n. 15�,
com superiores commodos para farni­

lia, tendo um bom quintal bem f�i­
xado, e snperior agua potavel; assim

corno vende-se tambem uma mobilia,
tudo por preço commodo. Para ver

e tratar na mesma casa; o motivo de
venda é ter de reti rar-se para Ióra da

provincia seu proprietario
.Foõ.o Luiz dos Santos.

CAHNAVAL
Cabelleiras pretas, louras ou rui­

vas, cacheiadas ou cr �spas; recebe-se
qualquer trabalho pMa fazer, em­

quanto íôr tempo.
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 4

CARNAVAL
ARMARINHO VllLElA
RUA DO PRINCIFE N. 2 C,

ANTIGA CASA DE FAldA & MALHEIROS
."- DINHEIRO:

S€tIOS, completo sortimento, de
:1.$000 a 2$600, metro,

Fitas, sortimento completo e va­

riado.
Mascaras, urna grande variedade.
Luvas de pellica, de $500, f$OOO

e 2$000.
Rendas douradas, franjas, galões,

estrellas e lentejoulas.
Plumas, sortimento, o que ha de

melhor.
Belbutina, todas as côres,
Bolões, o que se póde desejar de

melhor em côies, lavrados e lisos; a

2$000 e 2$200 a groza.

ga-se a casa ques -rve ao mesmo

negocio e tem c( mmodos para
família, com quiital e agua .

Quem pretender, jóde dirigir-se
á mesma casa par t tratar com o

proprieta rio.

Vende-se
um guarda-louça e uma cama de ca­

sal; informa-se n'esta typ.

A ULTIMA INVENQÃO AMERICANA
Desde que a electrlcldade foi applicada para

praduzln luz, todos os esforços dos inventores fo­
ram encaminhados para a construcção de uma

lampada que servisse ao uso domestico.
O motivo porque este problema nã» foi ainda

resolvido, é porque nenhum dos inventores tem
podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se
todos ao systema de produzir a electricidade em
um lagar central, ou por meio de grandes ma­
chinas, em lagar de seguir a theoria de que-para
que uma lampada possa dar resultado é necessa­
rio que seja pcrtatil como lima de azeite. e
conter o germen da electricidade em si mesma,por
exemplo no proprio pé.
A companhia de Luz Electrica Norman chegou a

encontrar por fim o verdadeiro idéal da il.lumina­
,ção electrtca: e não ha a menor duvida que esta
importante invenção trará uma perfeita revolu­
ção em todos os ramos da illurninação ,

Nossa lampada electrica (mão necessita machi­
nas", conductores. nem nenhum apparato custoso,
difflci! de manejar, ou desag. adavel em seu uso;
sõmente ha que enchei-a com acido, de quatro em
quatro, ou de cinco em fi dias.
SIm CUSTO SRRA'O MESAICl no QUR o no GAZ, tendo

a grande vantagem de não produzir calor, fumo
ou acido carbónico, que impede o ar de purificar­se.flca ndo sempre no mesmo gráo de temperatura,
Ainda mais-não deixa cheiro nenhum. e não

nescessita de phosphoro Oll fogo para ace-nde-ta,
bastando para se obter luz torcer uma pequena
chave, tirando assim todo o PERIGO DE FOGO. EX­
PLOSÃO ou SUFFOCAÇÃO. como acontece com o gaz.deixando-se a chave aberta; esta vantagem por
si só e digna da maior consider ação.
E' pr�ferivel a qualquer outra classe .de ,illumi­

nação pelas seguintes razões,
I'" Seu uso é tão simples que qualquer creança

póde lidai' com a lampada.
2'" Póde-se mover de um bgar para outro como

as de azeite e kerosene,
3'" Não ha n·ecessidade de torcidas e por con­

sequen cia dispensa a limpeza que requerem as de
azeite ou kerosene.

.

4'" A luz prod uzida é igua I e segura, não se

agita com o vento, e ainda que igual em força à
do gaz, póde-se r"gular de fórma a produzir a
luz que se quizer. '

5" TODO O PEI\lGO DE FOGO esta absol utarnente
excluido, pois a ,iUl se extinguirá irnrnediatamente
d�sde que por qualquer incidente v vidro que co­
bre a luz seja quebrado.
6'" lllumina ainda com o ven to mais forte sem

agitaI-se, de maneira que se torna preferivel para
ruas, jardins, corredores, etc.
Esta lampada se faz actualmente le tr6z tama­

n�.os:

A--PEQUENA-'l'amanho da' lampada da 14 pol­legadas, peso 5 libras; para illumillar quartos.subtel'l'aneos, depositas de pclvora e toda a classe

de objectos explosivos; para canos, ílluminação
para j .. rdins, minas, e toda a classe de usos indus­
triaes,
Preço 10$000 cs da lampada, porte livre em to­

das as' partes do mundo.
B-MEIlI.\NA-Serve para todos os usos domes­

tícos, corno para quartos. casas. etc. Esta lampada
é magnificamente decorada e tem um globo opaco
movei.
Preço de cada lampada inclúindo pê de bronze

e globo, 20S000, livre de porte em todas as partes
do mundo.

C-THI.\NHO UE SALÃO, AIIANHA, EUIFICIOS PUBLI­
COS, EEC,- A lampada da uma luz segura e brilhan­
te, tem um globo portátil, é decorada magnifica­
mente-c'Trahalho de primeira classe,

Preço 45$000. livre de porte em todas as partesdo mundo.
O pé pode ser de bronze ja ponez, faia nce ou de

oxydo de prata.
Tarnanhos especiaes se fazem ,\ ordem e se dão

catalogos aos que pedirem.
,

Cada lampada está pr ep arada para ser uzada
í

mmediatamente, e serão enviadas em caixas de
madeira com direçções impressas para seu uso,
acompanhando um pac 'te d-i ingredientes preci­
sos para funcionar por alguns mezes, dois queima­dores pua a Limpada B e C li um para a Iampa­da A.

Os ingredientes precizos podem-se obter em
qualquer botica. ainda nas dos povoados os mais
insignificantes,

Cada lampada é garantido por um anno: den­
tro d'este prazo se troca a qu' não funccionar bem
ou se devolve o dinheiro se não preencher as con­
dições n'ellas indicadas.

Pedidos de seis 011 mais la mpadas tem um Jes­
conto de 6 por cento.

Pedidos do estrangeiro n: o serão attendidos a
não acompanharem o valor o , uma urdem de paga­!perito [,ara casas dt' New-YL ,'k ou de Philadellla.O melhor meio de en I' ia r dinheiro é por letrasde cambio pagaveis em New- Tork as quaes se po­dem conseguir de qualquer t Inco, oupudem man
dar o valor e,m notas, ouro unhado ou estamqi­lhas do correio de qtlalqu�r I dção do mundo.

.

Todds as ordens recebida; tanto a mais peque­na como a mais Importante, erão cumpridas com
a maIOr promptldão e reme tidas sem tardança,

NORMAN ELECTRIC LIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. Amarica.

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PEW PHARIIIAC:WTICO

DOIYlingos da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMAOIA E D:,lOGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4".! Rua §ete de Setelnbro 4� PELOTAS

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PD:tES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

�; Praça Barão da Laguna (ant.igo Largo ele Palacio t..
AVISO.-Para evitar' as imitações, O Ver-d.a.d.eiro T'eitoral. de

Angico e E�ixir de Col.eiruo, dr. SILVA PINT0 tem no rotulo de
eada frasco o retrato do auctor.
- --,-------

R��I�UW� ijUt �UR!��I
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMns
RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14

ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO
LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEU'l'ICO

EUGENIO MARQUES DE HOLLAND,l.\.
Especificos approvados

. :.:
pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côrte e Bepublica Argentina

e Academia de Industria de Pariz:

A. PIRES DE CAlaVALHO
PRAQA BARÃO DA LAGUNA N. á-DESTERRO
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